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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de maio de *|DATE:Y|*
edição 362

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Risco Hidrológico | Angra 3 | Prêmio ABEEólica | CDE no TCU | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PL DO RISCO HIDROLÓGICO PODE IR AO PLENÁRIO DA CÂMARA NA SEMANA QUE VEM, DIZ DEPUTADO 

Lucas Santin e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O deputado Arnaldo Jardim (Cidadania-SP) disse, na quarta-feira (29), que está havendo uma mobilização para incluir na pauta da Câmara dos Deputados o PL 10.985/2018, que dá uma solução para a dívida de mais de R$ 7 bilhões do GSF (sigla em inglês para o risco hidrológico). Caso esses esforços sejam efetivos, o projeto não precisará do aval da CME (Comissão de Minas e Energia) da Casa, onde aguarda votação há semanas.
O deputado explicou que na próxima semana a pauta estará mais vazia, tendo em vista que algumas medidas provisórias já estarão sem validade ou já terão sido votadas. “Na semana que vem, nós vamos superar várias medidas provisórias, que não foram superadas até hoje. A MP 868, por exemplo, provavelmente vai perder a validade. Então nós estamos fazendo um esforço para botar o 10.985 em votação na semana que vem diretamente no plenário”, disse Arnaldo Jardim.
Além da MP (medida provisória) citada, que versa sobre o marco legal do saneamento básico, Jardim falou também das MPs 867 e 871, que, respectivamente, tratam de alteração no código florestal e de benefícios previdenciários. As duas últimas foram votadas, abrindo espaço para o PL 10.985 ser inserido na pauta da semana que vem.
Tramitação na CME
O PL do risco hidrológico está travado na CME e foi retirado de pauta na sessão de quarta-feira pela terceira vez. Segundo o presidente da comissão, deputado Silas Câmara (PRB-AM), isso ocorreu porque o relator, Benes Leocádio (PRB-RN), apresentou atestado médico. O presidente disse que não houve acordo para levar o projeto ao plenário da Câmara. 
“Não . Foi retirado porque o relator está de licença médica. Eu não poderia votar a matéria com o relator convalescendo. Não houve outro motivo. Se ele tivesse comparecido, ou não tivesse com atestado médico, teria sido votado”, disse o deputado amazonense.
Havia também a opção de outro deputado ler o relatório do projeto, mas foi descartada: “Eu estava disposto, inclusive, a colocar um relator ‘ad hoc’ para poder resolver a questão do projeto, mas com doença eu não brinco. Prefiro dar a honra a ele, que trabalhou tanto e que está com um relatório muito bem feito e pronto para ser votado”, explicou Silas Câmara. 
Os integrantes da comissão chegaram ao consenso de que matérias com pedidos de vista ou retiradas de pauta teriam o prazo de duas sessões para retornarem à discussão. Entretanto, ressaltando o “belíssimo trabalho” e as condições de saúde do relator, o presidente retirou o projeto de pauta.
Privatização da Eletrobras
O PDL (projeto de decreto legislativo) 918/2018, que pede a retirada da Eletrobras do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos) e do PND (Programa Nacional de Desestatização), também foi retirado de pauta e deve voltar na semana que vem. 
A relatora, deputada Greyce Elias (Avante-MG), disse que quer ver a decisão do STF (Supremo Tribunal Federal) desta quinta-feira (30), que vai discutir se privatizações precisam ou não de aval do Congresso Nacional. 
O presidente da CME comentou o caso: “A relatora pediu que aguardasse esse julgamento para balizar melhor o relatório dela. E tem todo o sentido do mundo. Você tem uma votação amanhã no Supremo, e a relatora quer ouvir essa decisão, para poder tomar uma decisão também”.
voltar para o topo

ANGRA 3 VAI DESORGANIZAR O MERCADO SE FOR CONTRATADA COMO ENERGIA RESERVA, DIZ CCEE 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA, de São Paulo

A entrada em operação da usina nuclear de Angra 3, em 2026, desorganizará o mercado e o MRE (Mecanismo de Realocação de Energia) – que controla o despacho centralizado do setor elétrico brasileiro –, se sua energia for contratada como reserva. A afirmação é do presidente do conselho da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), Rui Altieri, no evento Brazil Windpower, nesta quarta-feira (29).
Segundo Altieri, uma das alternativas para resolver o problema da energia de reserva seria a transferência desses contratos de maneira escalonada para as distribuidoras.
 
Eólicas sem MRE
No evento também foi debatida a possibilidade da inclusão da fonte eólica no MRE. Essa medida, no entanto, foi considerada ineficiente pela maior parte dos presentes.
 
Para o diretor-geral do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), Luiz Barata, não há “razão para se criar um mecanismo como esse, seja para fonte eólica, solar, ou até térmicas”, já que o MRE foi criado para fazer o despacho das hidrelétricas, em um contexto em que a matriz era hidrotérmica.
 
Sandoval Feitosa, diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), também disse não acreditar serem viáveis tais mecanismos para as eólicas.
 
O secretário de Energia Elétrica do Ministério de Minas e Energia, Ricardo Cyrino, defendeu que seja reduzida a atuação do MRE já existente, no novo modelo do setor elétrico, e não a criação de um novo mecanismo semelhante para outras fontes.
(A editora viajou a São Paulo a convite da ABEEólica.)
voltar para o topo

PRESIDENTE DA ABEEÓLIA RECEBE PRÊMIO INTERNACIONAL DESTINADO ÀS MULHERES

 da Agência iNFRA

A presidente da ABEEólica (Associação Brasileira e Energia Eólica), Elbia Gannoum, recebeu nesta quarta-feira (29), em Vancouver, no Canadá, premiação para as mulheres profissionais que se destacaram na indústria de energia limpa.  
 

O prêmio “C3E - Clean Energy Education & Empowerment - Woman of Distinction Award” foi concedido durante “Clean Energy Ministerial”, do qual fazem parte 25 países e a Comissão Europeia. O evento é um fórum global para promover políticas e programas que façam avançar a tecnologia de energia limpa.
 
“Defender a energia eólica é, ao mesmo tempo, uma tarefa árdua e fácil. É um paradoxo com o qual lido desde o início. Foi uma tarefa árdua, especialmente no início, porque tivemos que batalhar muito no Brasil para convencer governo, empresários e sociedade de que esta era uma boa opção e de que era viável financeiramente”, disse Elbia ao receber a premiação.
voltar para o topo

TCU DETERMINA O FIM DOS SUBSÍDIOS RURAIS, DE AQUICULTURA E SANEAMENTO NA CONTA DE ENERGIA 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A partir de janeiro de 2020, os descontos dados às atividades de irrigação, aquicultura e serviços de água, esgoto e saneamento básico devem ser retirados da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético), deixando de ser pagos pelos consumidores de energia.
De acordo com decisão do TCU (Tribunal de Contas da União) de quarta-feira (29), a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), além de retirar os descontos, deverá elaborar um plano de fiscalização para os subsídios que ficarem na CDE, como a CCC (Conta de Consumo de Combustíveis Fósseis) e a tarifa social. O prazo estabelecido é de 90 dias. A decisão está neste link.
Ao MME (Ministério de Minas e Energia) e à Casa Civil, foi dado o prazo de 120 dias para que concluam o plano de redução estrutural da conta, façam as mudanças e apresentem o plano à corte.
O mesmo prazo foi dado para que o Comitê de Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas Federais do MME avalie todos os subsídios custeados pela CDE, para auxiliar o ministério na elaboração do plano. O comitê deverá avaliar se os benefícios devem ser mantidos, alterados ou extintos. Também foram feitas recomendações a esses e outros órgãos, visando a adequação da CDE e a redução dos valores. 
voltar para o topo

Amapá - Portaria 233 do Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria 48/2018, que trata de diretrizes do Luz Para Todos no Amapá.
DESSEM - Portaria 236 do Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria 219/2019, que trata do DESSEM (Modelo de Despacho Hidrotérmico de Curtíssimo Prazo), ampliando o prazo de contribuição até 10 de junho.
PCH - A ANEEL liberou para operação comercial uma unidade da PCH Jacaré, em Dores de Guanhães (MG), com 4,5 mil kW.
Viagem - O secretário de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia, Reive Barros, foi autorizado a viajar ao Suriname para participar da Reunião de Coordenação Técnica Arco Norte - BID entre 12 e 16 de junho.
voltar para o topo

Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (30), às 10h, da cerimônia de posse da nova diretoria da Frente Parlamentar do Setor Sucroenergético da Câmara dos Deputados. Às 11h, reúne-se com o embaixador do Peru no Brasil, Javier Yépez Verdeguer. Às 14h30, recebe o governador de Santa Catarina, Carlos Moisés (PSL-SC), e a bancada de Santa Catarina.
 
Leilão de Geração - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, nesta sexta-feira (31), o Leilão de Geração 01/2019 para suprimento a Boa Vista e localidades conectadas, com o objetivo de melhorar a qualidade e a eficiência do fornecimento no estado de Roraima. O certame será realizado em parceria com a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), na sede da CCEE, em São Paulo, a partir das 10h, por meio de sistema eletrônico. 
 
Tarifas - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) definiu as tarifas iniciais da Cemirim (Cooperativa de Eletrificação e Desenvolvimento da Região de Mogi Mirim), no interior de São Paulo. Os valores passam a vigorar hoje (29) e serão válidos até o dia 28 de maio de 2020, servindo como base para os próximos reajustes tarifários da Cooperativa.
 
Audiência Pública - A ANEEL adiou a abertura da consulta pública sobre sistemas híbridos, prevista para esta semana. A medida foi tomada para atender a pedido da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), que deseja incluir alguns pontos sobre o tema antes de abrir as discussões.
 
Acordo de Cooperação - O diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, assinou, na quinta (29), em Lisboa, acordo de cooperação junto ao Conselho de Administração da ERSE (Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos) de Portugal, com o objetivo de ampliar o diálogo e intercâmbio de informações entre as entidades.
 
Equatorial Energia - A Equatorial Energia concluiu na semana passada a captação de R$ 385 milhões, via emissão de debêntures incentivadas, para o financiamento de três projetos de transmissão. Os papéis tem prazo de 20 anos e quatro anos de carência.
 
Ocorrência CEB Distribuição - Um incêndio ocorrido na quarta (29), em uma subestação da CEB Distribuição, em Brasília, cortou o fornecimento para 17.007 unidades consumidoras. O fornecimento de energia elétrica voltou no início da tarde.
 
Eólica - Durante o evento Brazil Windpower 2019, realizado nessa quarta (29), O diretor-geral do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), Luiz Eduardo Barata, afirmou que está satisfeito com a energia eólica no Brasil, embora a tecnologia torne a operação do sistema mais complexa dado a variabilidade diária característica desse tipo de usina.
 
Prazos CCEE - Hoje (29) é a data-limite para divulgação do resultado da alocação de geração própria e para disponibilização dos Relatórios do Processamento da Contabilização referentes a abril. Também é a data-limite para certificação e para divulgação dos relatórios de pós-liquidação do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de energia nova referentes a abril.
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TCU manda cortar desconto em tarifa de energia
Medidas que beneficiam agricultores e serviços de saneamento extrapolam política tarifária do setor, diz Tribunal de Contas. (Valor)
______________________________
Passa Lei das Agências Reguladoras
O Senado aprovou ontem o projeto da Lei das Agências Reguladoras. O texto final segue agora para sanção presidencial. (Valor, O Estado de S. Paulo, O Globo)
______________________________
O linhão de Boa Vista, a Amazônia e seu bolso
O contorcionismo decisório em torno do linhão de Boa Vista é o reflexo de um processo de concessão açodado, repleto de vícios. (Valor – artigo)
______________________________
Venda de ativos da Petrobras terá "dia D" no Supremo
STF pautou para esta quinta-feira três grandes ações que afetam diretamente a estatal. (Valor, O Estado de S. Paulo)
______________________________
Cemig prevê investir R$ 8,3 bi até 2023
Cemig apresenta previsão de investimento de R$ 8,3 bilhões até 2023 acompanhado de aumento de geração de caixa e redução da dívida. (Valor)
______________________________
Contratação de banco público sem licitação para projetos deve ser gradual, diz Levy
Para o presidente do BNDES, regra que simplifica contratação de estudos técnicos por entes federativos é "experimental". (Folha de S.Paulo)
______________________________
Neoenergia atualiza cifras do IPO na próxima semana
A precificação da ação nessa oferta está programada para o fim do próximo mês. (O Estado de S. Paulo – Coluna do Broadcast)
______________________________
BNDES e ANP vão a Oslo para promover o pré-sal
Participam da Nor-Shipping 2019, maior evento global da indústria naval. (O Estado de S. Paulo – Coluna do Broadcast)
______________________________
Engie já movimentou US$ 3 bi para pagar Petrobrás pela TAG
Empresa informou ao STF, que havia suspenso a compra, já ter feito operação e que decisão cria insegurança jurídica. (O Estado de S. Paulo, Reuters)
______________________________
Mais que privatizações em jogo no STF
Julgamento de liminares pode afetar uma fonte de recursos para reduzir o déficit fiscal. (O Globo – editorial)
______________________________
Insegurança jurídica
Duas medidas correlatas foram tomadas monocraticamente por ministros, afetando as privatizações, cujo programa está em curso e é um dos pilares das reformas econômicas do governo. (O Globo – artigo)
______________________________
Governo e Petrobras mobilizam-se para derrubar liminares do STF contra desinvestimentos
A mobilização ocorre diante de expectativa de que o julgamento será equilibrado. (Reuters)
______________________________
Petrobras elege Roberto Ardenghy para nova diretoria de Relacionamento Institucional
Ardenghy é diplomata de carreira e ex-cônsul geral adjunto do Brasil em Houston e Nova York. (Reuters)
______________________________
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